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Caros Filiados,

O ano de 2013 foi dedicado ao fortalecimento da atuação político-sindical, com presen-

ça marcante no Congresso Nacional e junto aos movimentos sociais. Redefinimos os pata-

mares de diálogo com a administração federal. Aprimoramos os mecanismos de comuni-

cação com os filiados, com participação efetiva em reuniões e assembleias em todo o país. 

Reorganizamos, também, a gestão interna das entidades, criando mecanismos mais ágeis e 

eficientes de tomada de decisões.    

As demonstrações contábeis do exercício de 2013 espelham com fidedignidade a intensida-

de desse trabalho. Estivemos presentes em todo o país, dialogando com filiados na busca cons-

tante de aperfeiçoamento da nossa carreira e das instituições onde desempenhamos nossas ati-

vidades. Esforço que vem sendo plenamente reconhecido por Analistas e Técnicos de Finanças 

e Controle, pois conquistamos mais de duas centenas de novos filiados nos últimos exercícios!

No campo parlamentar, destacaram-se as audiências públicas promovidas pelo UNA-

CON Sindical, sobretudo a realizada em comemoração aos 10 anos da CGU, a que tratou do 

projeto de lei que define as carreiras típicas de Estado, onde incluímos as atividades ligadas 

à gestão do Tesouro Nacional e, ainda, a que buscou regulamentar a negociação coletiva 

e o direito de greve no serviço público. Mais de uma centena de reuniões com deputados e 

senadores visaram obter apoio a projetos de interesse da carreira, do serviço público e da 

sociedade em geral. 

No campo social, o UNACON Sindical incentivou e patrocinou a realização da IV Corrida 

Contra a Corrupção, em alusão ao Dia Internacional contra a corrupção, o Seminário Inter-

nacional sobre o Sistema da Dívida Pública, as auditorias cívicas da saúde e outros projetos 

desenvolvidos pelo Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral.

Nesse sentido, é com imensa satisfação que divulgamos este III Caderno da Transpa-

rência, que traz a Prestação de Contas do exercício de 2013, o Balanço Patrimonial, a De-

monstração  do  Superávit  ou  Déficit  do  Exercício,  as  Notas  Explicativas  e  o  Parecer  do  

Conselho Fiscal.

Boa leitura e ficamos à disposição para esclarecimentos!

 

A Diretoria Executiva Nacional 
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Ativo
 
Ativo Circulante

Caixa ou equivalente de caixa (nota 1)
Créditos a Receber 

Ativo Não Circulante
Investimentos
Imobilizado (nota 2)

Passivo

Passivo Circulante
Fornecedores
Sintes
Provisões 

Passivo Não Circulante

Patrimônio Líquido
Superávit Acumulado
Superávit do Período

Receitas (nota 3)
Receitas
Outras receitas

Deduções da Receita 
Transferências Unacons 

Receita Líquida

Despesas
 Pessoal (nota 4) 
 Administrativas (nota 5)
 Operacionais (nota 6)
 Depreciação

 Superávit (Déficit) do Período

2013

2013

2012

2012

4.151.296,20

3.596.958,01
3.576.262,45

20.695,56

554.338,19
146.936,47
407.401,72

 

 5.089.472,73 

 4.496.573,01 
 4.453.813,99 

 42.759,02 

 592.899,72 
 180.575,36 
 412.324,36 

 

  5.055.833,84 

 130.070,20 
 16.521,51 

 294,22 
 113.254,47 

-

 4.925.763,64 
 3.988.445,27 

 970.957,26 

4.151.296,20

162.850,93
31.740,51

 -
131.110,42

  
-
 

3.988.445,27
3.219.219,33
 769.225,94  

 6.052.152,70
5.183.436,13

868.716,57

2.309.004,97
2.309.004,97

3.743.147,73

2.973.921,79
705.490,14
313.799,40

1.932.098,50
22.533,75

 
769.225,94 

 6.127.307,02 
 5.454.503,85 

 672.803,17 

 2.223.841,18 
2.223.841,18

 3.869.826,95 

 2.932.508,58 
 989.249,54 
 280.637,29 

 1.630.368,84 
 32.252,91 

 970.957,26 

Balanços patrimoniais exercícios findos em 31/12/13 e 31/12/12

Demonstração do superávit ou déficit exercícios findos em 
31/12/13 e 31/12/12
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contexto operacional

apresentação das demonstrações contábeis

principais diretrizes contábeis

O Sindicato Nacional dos Analistas e Técnicos de Fi-
nanças e Controle – UNACON Sindical é uma pessoa 
jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, criado por 
iniciativa dos servidores em 24 de maio de 1989, com 
prazo de duração indeterminado. 

Constam entre seus objetivos:a) primar pela estrutu-
ração, organização, consolidação e fortalecimento dos 
órgãos dos Sistemas de Controle Interno e de Finanças 
Públicas;b)promover intercâmbio e integração com en-
tidades públicas e privadas, nacionais e internacionais, 
que se dediquem a combater e estudar as causas e con-
sequências da corrupção e do desperdício no âmbito 
da Administração Pública;c)estimular a participação de 
todos os cidadãos brasileiros no processo de fiscalização 
e controle da gestão pública, além de participar, nos 
termos do que prescreve o art. 8º, inciso VI, da Consti-
tuição, das negociações coletivas de trabalho relativas à 
categoria profissional que representa.

Para atingir os seus objetivos, o UNACON Sindical 
desenvolve ações em articulação com movimentos so-

As demonstrações contábeis foram elaboradas e 
apresentadas de acordo com as normas técnicas de con-
tabilidade para as entidades sindicais (nbc t – 10.18), os 

Princípios Fundamentais de Contabilidade e, subsidia-
riamente, as disposições contidas na Lei 6.404/76 (Lei 
das Sociedades por Ações). 

a. Apuração do superávit (déficit), ativos e passivos 
circulantes e não circulantes

O superávit (déficit) é apurado pelo regime de 
competência e inclui o efeito líquido dos rendimentos, 
encargos e variações monetárias, a índices contratuais 
e legais, incidentes sobre ativos e passivos, bem como, 
quando aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para va-
lores de realização.
b. Caixa e equivalentes a caixa

Caixa e equivalentes a caixa incluem dinheiro em 
caixa, depósitos bancários e investimentos de curto 
prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mu-
dança de valor. Tais valores englobam recursos próprios 
da Entidade.
c. Permanente

Os saldos estão demonstrados pelo custo histórico, 

ciais e entidades parceiras, atua no congresso nacional, 
promove negociações no âmbito do Poder Executivo 
Federal e patrocina, judicial ou administrativamente, as 
reivindicações de interesse profissional de seus filiados. 

Suas receitas são obtidas essencialmente através das 
mensalidades dos seus filiados, na proporção de 0,8% 
do valor do subsídio mensal, acrescidas de valor equiva-
lente a ½ dia de trabalho cobrado anualmente no mês 
de novembro. 

As suas despesas e custos estão diretamente relacio-
nados com o ônus da mão-de-obra do seu corpo técnico 
que apoia suas atividades administrativas e operacio-
nais, com os materiais e serviços necessários ao seu fun-
cionamento e outras relacionadas à defesa dos interes-
ses da categoria que representa.

As demonstrações contábeis aqui contempladas e 
o parecer do Conselho Fiscal se referem às rubricas 
contábeis provenientes das citadas atividades. Em 31 
de dezembro de 2013 a Entidade obteve superávit de 
R$ 970.957,26. 

ou seja, pelo seu valor de aquisição. A depreciação do 
imobilizado é calculada pelo método linear, com base na 
vida útil estimada dos bens, cujas taxas anuais são apre-
sentadas na nota explicativa nº 02.
d. Redução ao valor recuperável dos ativos

Uma provisão para ajuste ao valor de recuperabi-
lidade do custo do bem é requerida quando os valores 
dos ativos registrados na contabilidade são superiores 
àqueles passíveis de serem recuperados por uso ou por 
venda.
e. Uso de estimativas contábeis

A preparação das demonstrações contábeis requer 
que a Direção calcule estimativas e adote premissas, no 
seu melhor julgamento, que afetam os montantes apre-
sentados de ativos e passivos, assim como os valores de 
receitas e despesas. 
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
em 31 de dezembro de 2013 

Em 31 de dezembro de 2013 as aplicações financeiras estavam lastreadas em títulos de renda fixa, com rendimento 
médio de 100% do CDI. Do montante total das aplicações (R$ 4.269.315,66), R$1.758.073,31 são recursos vinculados.  
Destes, R$ 403.514,33 do fundo de reserva e R$1.354.558,98 do fundo da contribuição confederativa.

Em 2013 foram realizados investimentos na aquisição de móveis, máquinas e veículos visando atualizar o ativo per-
manente da entidade.

      Nota 1) Caixa ou equivalente de caixa
 

Caixa ou equivalente de caixa 

Caixa

Bancos cta movimento
  Banco do Brasil c/c 250.091-4
  Banco do Brasil c/c 403.410-4

Aplicação financeira
  Banco do Brasil Aplicação BB Fix
  Banco do Brasil Aplicação CDB DI
  Cooperativa de Crédito Credfaz

Nota 2) Imobilizado 
 

Imobilizado

 Imóveis
  Móveis e Utensílios
  Instalações
  Equipamentos Técnicos
  Veículos
  Maquinas e Equipamentos
  Depreciações

2013

2013

2012

2012

3.576.262,45

-

50.772,47
34.107,26
16.665,21

3.525.489,98
648.337,12

1.609.559,60
1.267.593,26

 4.453.813,99 

 851,72 

 183.646,61 
 121.028,05 

 62.618,56 

 4.269.315,66 
 1.438.197,27 

 1.967.829,80 
 863.288,59 

407.401,72

222.828,60
23.704,04

6.840,37
61.810,46

102.060,00
20.201,20

(30.042,95)   

 412.324,36 

 222.828,60 
 35.827,04 

 6.840,37 
 70.033,71 

 109.250,30 
 29.840,20 
 62.295,86 
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Consignações correspondem as mensalidades regulares e à contribuição confederativa referente a ½ dia de trabalho, 
cobrada no mês de novembro. Outras receitas são decorrentes de juros sobre aplicações financeiras, ganhos judiciais, 
ajustes patrimoniais e arrecadação de convênios. Desde 2012, visando maior transparência, criou-se o grupo de contas 
redutora da receita bruta. Essa dedução indica os repasses automáticos para as Unacons-Régios e a Associação Nacio-
nal. Considerando a política atual de concentrar contratos e despesas na estrutura jurídica Sindical, os repasses para a 
associação, conforme art. 61, estão sendo reduzidos de forma gradativa.

Correspondem as despesas com salários e gratificações de funcionários efetivos e temporários do Sindicato, com 
encargos, a exemplo de Inss, Fgts, Pis, etc., e benefícios indiretos, tais como planos de saúde e odontológico, auxílios 
transporte e alimentação. Ao longo de 2013, funcionários da UNACON associação foram incorporados à estrutura do 
UNACON Sindical.

Receitas brutas
Consignações

Outras receitas
Rendimentos juros
Matrículas idiomas 
Ganhos ações judiciais
Receitas diversas 

Deduções da Receita
Repasses Unacons Régios
Repasses Unacon (Art. 61 Estatuto)

Receita líquida

Nota 4) Pessoal  
 

Pessoal

     Salários e Gratificações
Encargos
Benefícios

Imobilizado

 Moveis e Utensílios
 Instalações
 Equipamentos Técnicos
 Veículos
 Maquinas e Equipamentos

2013

2013

2012

2012

% Depreciação

 6.052.152,70
5.183.436,13

868.716,57
283.077,75
191.347,03
237.782,00
156.509,79

2.309.004,97
995.586,84

1.313.418,13

3.743.147,73

  6.127.307,02 
 5.454.503,85 

 
672.803,17 

 285.844,90 
 146.634,28 
 240.323,99 

-

 2.223.841,18 
 1.149.545,09 
 1.074.296,09 

 3.869.826,95 

705.490,14

390.452,84
141.780,34
173.256,96

 989.249,54 

 547.300,49 
 208.806,05 
 233.143,00 

10%
4%

20%
20%
10%

As depreciações constituídas foram realizadas conforme 
percentuais abaixo relacionados.

Nota 3) Receita 
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As despesas administrativas são aquelas que envolvem atividades meio e de suporte, ajudando indiretamente o 
resultado das ações sindicais. A direção e todo o corpo funcional as mantém sob vigilância permanente. Em 2013, 
como resultado, foram reduzidos gastos no montante de R$33.162,11. 

Nota 5) Administrativas	

Despesas Administrativas

Assinaturas Jornais e Periodicos
Condomínios Unidades Próprias/Terceiros
Água e Esgoto
Energias Elétrica
Combustíveis e Lubrificantes
Aluguel de Imóveis
Manu/Reformas de Imóveis
Outras Despesas c/Veículos
Manu/Reparos de Bens e Equipamentos
Materias de Escritório
Pequenas Compras (Manut/Copa)
Despesas c/Cartório
Suprimento de Informática
Despesas Diversas
Materias de Limpeza
Serviços Telefônicos
Imposto s/Imóveis
Custo/Baixa Bens Inservíveis
Taxas/Tarifas Bancárias
Gastos c/Manutenção Sistemas

2013 2012

313.799,40

 4.499,58 
 17.248,66 
 5.469,73 
 8.824,26 

 11.959,04 
 20.346,20 
 35.171,93 
 6.424,48 

 10.400,32 
 14.252,16 
 5.348,21 

 10.101,87 
 14.584,16 
 40.074,30 

 9.010,00 
 32.028,28 

 7.281,99 
 1.518,00 
 9.071,76 

 50.184,47 

 280.637,29 

 6.362,63 
 18.348,00 

 7.358,82 
 9.393,99 

 12.270,52 
 18.758,62 
 12.858,82 
 16.722,34 

 6.350,57 
 11.179,37 
 3.931,76 
 8.529,13 

 15.009,24 
 15.599,03 

 9.941,80 
 62.548,38 

 7.745,40 
 22.804,70 

 8.278,14 
 6.646,03 
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Em 2013, o UNACON Sindical manteve seu protagonismo e atuação nacional, desenvolvendo uma centena de ativida-
des operacionais:

• Realização das reuniões do Conselho de Delegados Sindicais, na Paraiba e no Espírito Santo; 

• Realização de audiências públicas e reuniões em Brasília, com participação de Delegados e representantes sindicais 
dos estado do AM, PA, PB, PI, MT e SC;

• Campanha de mídia na CBN e Band News, nos meses de abril, maio e junho;

• Promoção e fortalecimento do projeto UNACON itinerante, com visitas aos estados do AL, AM, BA, GO, MS, PE, PR, 
RJ, RN, RO, RR, RS, SE, SP e TO; 

• Realização de diversos projetos com associados, eventos sociais, culturais e esportivos, a exemplo das atividades do 
coral,  dança de salão, campeonatos de tênis e futebol, festas julinas e de final do ano, além de comemorações sobre 
o dia da mulher, das mães e dos servidores públicos, dentre outros.

• Proposição e acompanhamento de ações individuais e coletivas, visando defender prerrogativas e direitos dos mem-
bros da carreira de finanças e controle.

Nota 6) Operacional	

Despesas Operacionais

Congressos e Seminários
Campanha Salarial
Assessoria Parlamentar
Despesas Reformas Estatutos
Despesas Conselho Fiscal
Despesas Conselho de Ética
Despesas Conselho de Delegados
Despesas Ressarcimento Classista
Confraternizações
Brindes para Associados 
Cursos de Idiomas (parcerias p/filiados)
Outras Atividades c/Filiados
Anúncios e Publicações
Distribuição de Informativos
Serviços Gráficos
Passagens e Hospegagem
Diárias e indenizações
Veiculação de Mídia
Apoio a Movimentos e Entidades
Assistência Jurídica
Assessoria Contábil Pericial

2013 2012

 1.932.098,50 

 422.644,83 
 262.467,68 

 18.000,00 
 18.560,90 
 10.362,77 

 8.327,17 
 89.930,60 
 277.857,70 
 195.670,77 
 104.456,94 
 207.897,60 
 84.651,86 

 1.518,50 
-

 27.764,00 
 25.726,20 

 100.749,78 
 12.020,23 
 33.500,00 
 21.990,97 
 8.000,00 

 1.630.368,84 

 31.263,34 
-

 37.500,00 
-

 12.311,81 
 947,79 

 199.988,53 
 301.296,69 
 213.475,29 

 92.218,29 
 84.171,00 

 100.036,17 
 485,92 

  34.056,97 
 40.870,00 
 40.318,21 

 110.530,95 
 97.390,60 

 89.648,48 
 143.858,80 

-
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Ativo
Ativo Circulante

Caixa ou equivalente de caixa (nota 1)
Créditos a Receber 

Ativo Não Circulante
 Investimentos
 Imobilizado (nota 2)

	
Passivo
Passivo Circulante

Contas a pagar 

Patrimônio Liquido
Superávit Acumulado
Déficit do Período

Receitas (nota 3)
Receitas de Repasse (art. 61) 
Convênios e Outras receitas 

Despesas
 Pessoal (nota 4) 
 Administrativas (nota 5) 
 Operacionais (nota 6)
 Depreciação

 Superávit (Déficit) do Período

2013

2013

2012

2012

559.084,35
20.019,90

3.849,55
16.170,35  

539.064,45
131.431,63
407.632,82 

 1.341.937,85 
965.099,54 
 943.501,59 

 21.597,95 

376.838,31 
 142.241,21 
 234.597,10 

559.084,35
-
-

559.084,35
664.632,92

 (105.548,57)  

 1.341.937,85 
 489,35 
 489,35 

 1.341.448,50 
 559.084,35 
 782.364,15 

1.478.123,64
1.313.418,13

164.705,51

1.583.672,21
772.559,30
174.054,72

626.850,30
10.207,89

(105.548,57)

 1.960.055,85 
 1.074.296,09 

 885.759,76 

 1.177.691,70 
 658.968,27 

 38.779,32 
 472.620,55 

 7.323,56 

 782.364,15 

contexto operacional
A Associação Nacional dos Analistas e Técnicos de Finan-

ças e Controle – UNACON é uma pessoa jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos, criado por iniciativa dos ser-
vidores em 15 de janeiro de 1989, com prazo de duração 
indeterminado. 

Constam entre seus objetivos: a) promover a unidade 
e o aprimoramento técnico, cultural, social e comunitá-
rio de seus associados; b) desenvolver, estimular, patro-
cinar e publicar trabalhos, pesquisas, sobre assuntos de 
interesse da carreira e do sistema de Controle Interno e 
Finanças Públicas; c) viabilizar, mediante convênio o ou-
tra modalidade de parceria aquisição de bens e serviços  
para os associados. 

Para atingir os seus objetivos, a Associação desenvolve 
ações em parcerias com instituições públicas e privadas 

buscando assegurar benefícios aos seus associados, por 
meio de convênios e da prestação de serviços. 

A Associação Nacional é mantida pelas transferências e 
repasses mensais do Unacon Sindical, pelas consignações 
dos associados beneficiados por convênios e eventuais re-
cursos oriundos de patrocínios e doações. 

As suas despesas e custos estão diretamente relaciona-
dos com o ônus da mão-de-obra do seu corpo técnico que 
apoia suas atividades administrativas e operacionais, e com 
os materiais e serviços necessários ao seu funcionamento.

As demonstrações contábeis aqui contempladas e o pa-
recer do Conselho Fiscal se referem às rubricas contábeis 
provenientes das citadas atividades. 

Em 31 de dezembro de 2013 a Entidade gerou superávit 
de R$ 782.364,15.

Balanços patrimoniais exercícios findos em 31/12/12 e 31/12/11

Demonstração do superávit ou déficit exercícios findos em 
31/12/13 e 31/12/12
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apresentação das demonstrações contábeis

principais diretrizes contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas de acordo com as normas técnicas de contabili-
dade para as entidades sem fins lucrativos (nbc t – 10.19), os Princípios Fundamentais de Contabilidade e, subsidia-
riamente, as disposições contidas na Lei 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações).

a. Apuração do superávit (déficit), ativos e passivos cir-
culantes e não circulantes

O superávit (déficit) é apurado pelo regime de 
competência e inclui o efeito líquido dos rendimentos, 
encargos e variações monetárias, a índices contratuais 
e legais, incidentes sobre ativos e passivos, bem como, 
quando aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para va-
lores de realização.
b. Caixa e equivalentes a caixa

Caixa e equivalentes a caixa incluem dinheiro em caixa, 
depósitos bancários e investimentos de curto prazo de alta 
liquidez e com risco insignificante de mudança de valor. 
Tais valores englobam recursos próprios da Entidade.
c. Permanente

Os saldos estão demonstrados pelo custo histórico, ou 

seja, pelo seu valor de aquisição. A depreciação do imobili-
zado é calculada pelo método linear, com base na vida útil 
estimada dos bens, cujas taxas anuais são apresentadas na 
nota explicativa nº 1.
d. Redução ao valor recuperável dos ativos

Uma provisão para ajuste ao valor de recuperabilidade 
do custo do bem é requerida quando os valores dos ativos 
registrados na contabilidade são superiores àqueles passí-
veis de serem recuperados por uso ou por venda. 
e. Uso de estimativas contábeis

A preparação das demonstrações contábeis requer que 
a Direção calcule estimativas e adote premissas, no seu 
melhor julgamento, que afetam os montantes apresenta-
dos de ativos e passivos, assim como os valores de receitas 
e despesas. 

Notas explicativas às demonstrações 
contábeis em 31 de dezembro de 2013 

A Direção da UNACON alienou terreno e aplicou esses recursos em investimentos financeiros no Banco do Brasil (ver 
nota 2).  

Caixa ou Equivalente de caixa

Bancos cta Movimento
Banco do Brasil c/c 403.076-1

Aplicação Financeira
Banco do Brasil Aplicação CDB DI

2013 2012
 943.501,59 

 
1.399,59 
 1.399,59 

 
942.102,00 
 942.102,00 

 3.849,55 

 3.849,55 
 3.849,55

-
-

Nota 1) Caixa ou Equivalente de caixa
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Correspondem as transferências de recursos do UNACON Sindical realizadas com base no art. 61 do estatuto daquela 
entidade, acrescidas de ingressos de convênios mantidos com instituições de seguro, de serviços odontológicos, dentre 
outros. O resultado do exercício foi afetado positivamente pela receita não operacional relativa à alienação de terreno.

Nota 3) Receita 

Receitas 

Receitas de Repasse (art. 61) 
Convênios e Outras receitas 

Imobilizado

Móveis e Utensílios
Instalações
Equipamentos Técnicos
Veículos
Maquinas e Equipamentos

2013 2012

% Depreciação

1.478.123,64

1.313.418,13
164.705,51

1.960.055,85

1.074.296,09
885.759,76

10%
4%

20%
20%
10%

Em 2013 foram efetuadas depreciações de seus bens patrimoniais, 
considerando os percentuais abaixo relacionados. 

Imobilizado

Imóveis
Móveis e Utensílios
Instalações
Equipamentos Técnicos
Maquinas e Equipamentos
Depreciações

2013 2012

 407.632,82 
 

275.324,40 
 50.230,20 
 77.364,04 
 6.260,00 

 21.923,20 
 23.469,02 

  234.597,10 

 112.013,24 
 47.829,20 
 77.364,04 
 6.260,00 

 21.923,20 
 30.792,58 

A Direção da UNACON alienou terreno sem utilização específica e cuja manutenção envolvia anualmente altos custos 
de IPTU e taxas administrativas. Essa transação, no valor de R$ 900.000,00, deduzidos custos com corretagem de 5% e 
preço de aquisição, impactou positivamente o resultado no exercício em R$ 691.688,84. 

 

Imobilizado
Imóveis
Móveis e Utensilios
Instalações
Equipamentos Técnicos
Maquinas e Equipamentos
Depreciações

2013 2012
407.632,82
275.324,40

50.230,20
77.364,04
6.260,00

21.923,20
 23.469,02

 234.597,10 
 112.013,24 
 47.829,20 
 77.364,04 
 6.260,00 

 21.923,20 
 30.792,58 

Nota 2) Imobilizado – venda/baixa de 
ativos e depreciação
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Em 2013, reduziram-se, de forma significativa, gastos vinculados à associação. O contrato de serviço telefônico foi 
incorporado pelo UNACON Sindical.

Em 2013, todos os compromissos e obrigações financeiras decorrentes do contrato de Assistência Jurídica  foram as-
sumidos diretamente pelo UNACON Sindical, extinguindo qualquer tipo de ônus pela associação. Manteve-se convê-
nios com a Odontroprev, Sesc, Seguros Mapfre e outras parcerias de caráter associativo, além dos gastos necessários 
para viabilizar o exercício do mandato classista.

Nota 5) Administrativas
 

Despesas Administrativas

Condomínios unidades próprias/terceiros
Água e esgoto
Energia elétrica
Outras despesas c/veículos
Despesas diversas
Serviços telefônicos
Imposto s/imóveis
Custo/baixa bens inservíveis
Taxas/tarifas bancárias
Custos /baixa paaf
Gastos com manutenção sistemas

Nota 6) Operacionais
 
Despesas Operacionais

Despesas Ressarcimento Classista
Outras Atividades c/Filiados
Distribuição de Informativos
Repasses de Convênios
Diárias e indenizações
Assistência Jurídica

2013

2013

2012

2012

Correspondem as despesas com salários e gratificações de funcionários administrativos vinculados à Unacon, bem como 
gastos com encargos, a exemplo de Inss, Fgts, Pis, etc., e benefícios como plano de saúde, auxílios transporte e alimenta-
ção. Considerando a política de migração das despesas há gradativa incorporação das mesmas pelo UNACON Sindical.  
Estima-se que em 2014 haverá redução significativa desta rubrica.

Nota 4) Pessoal 
 

Pessoal 

Salários e Gratificações
Encargos
Benefícios

2013 2012
772.559,30

444.048,57
162.908,58
165.602,15

 658.968,27 

 378.841,83 
 161.518,22 
 118.608,22 

174.054,72

10.260,00 
 4.617,12 

 3.260,10 
 865,87 

 6.212,74 
 18.432,71 
 12.418,13 

 90.082,27 
 3.337,46 

 10.947,71 
 13.620,61 

 38.779,32 

 11.310,00 
 4.930,40 
 3.338,65 

-
 819,23 

-
 3.432,64 
 2.401,00 
 1.416,76 

-
11.130,64 

 626.850,30 
 267.360,08 

 5.412,99 
 29.656,68 

 150.638,89 
 36.000,00 
 137.781,66 

 472.620,55 
 286.588,45 

 4.705,16 
 4.578,18 

 138.788,76 
 37.960,00

- 




